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Resumo  A  sociedade  constrói  mecanismos  de  classificação  que  incluem  e  excluem  os  indi-
víduos em  diferentes  grupos.  Chama-se  de  estigma  os  atributos  negativos  que  depreciam  os
indivíduos.  Por  sua  vez,  os  indivíduos  buscam  formas  de  manipulação  do  estigma.  Dentre  essas,
adquirir notoriedade  em  atividades  que  seriam  vistas  como  inusitadas.  Fizemos  uma  pesquisa
etnográfica  com  uma  equipe  de  futebol  de  anões.  Demonstramos  como  uma  equipe  de  futebol
composta por  anões  usa  do  esporte  para  manipular  a  identidade  estigmatizada.
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Correcting  stigma  through  the  spectacle:  the  case  of  soccer  team  of  dwarfs

Abstract  The  society  constructs  classification  systems  which  includes  and  excludes  individuals
in different  groups.  The  stigma  is  a  negative  attributes  that  disparage  individuals.  In  turn,  indi-
viduals seek  forms  of  manipulation  the  stigma.  One  is  gaining  prominence  in  unusual  activities.
Ethnographic  research  was  carried  out  with  a  football  team  of  dwarfs.  We  demonstrated  how

a soccer  team  composed  of  dwarfs,  use  sport  to  manipulate  the  stigmatized  identity.
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Corregir  el  estigma  mediante  el  espectáculo:  el  caso  de  un  equipo  de  fútbol  de  enanos

Resumen:  La  sociedad  crea  sistemas  de  clasificación,  que  incluyen  y  excluyen  a  los  individuos
en diferentes  grupos.  Se  conoce  como  estigma  a  los  atributos  negativos  por  los  que  se  denigra  a
las personas.  A  su  vez,  los  individuos  buscan  formas  de  manipulación  del  estigma.  Una  de  ellas
es adquirir  notoriedad  realizando  actividades  que  son  vistas  como  algo  inusual.  Se  realizó  una
investigación  etnográfica  con  un  equipo  de  fútbol  de  enanos.  Hemos  demostrado  cómo  un  equipo
de fútbol  integrado  por  enanos  utiliza  el  deporte  para  manipular  la  identidad  estigmatizada.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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uma  interpretação que  se  aproxime  de  um  entendimento
da  realidade  estudada.  Porém,  não  é  a  obsessão  com
a  descrição  dos  detalhes  que  caracteriza  a  etnografia,
mas  a  atenção a esses,  que  podem,  em  algum  momento,

proporcional e o desproporcional, no qual há encurtamento dos
membros e acometimento da coluna vertebral (Behrman et al.,
2009). Nesta pesquisa não diferenciamos os indivíduos de acordo
ntrodução

 sociedade  atua  com  mecanismos  de  seleção que  bus-
am  estabelecer  aqueles  que  são  considerados  ‘‘normais’’
Goffman,  1978).  Em  cada  ambiente  social,  são  construí-
as  categorias  sobre  os  atributos  que  os  indivíduos  devem
er  para  estar  incluídos  nesse  grupo.  Goffman  (1978)  aponta
ue  quando  interagimos  com  um  indivíduo  estranho  surgem
vidências  de  que  ele  tenha  atributos  que  o  tornam  dife-
entes  dos  demais  e  impedem  que  ele  possa  ser  incluído
a  sociedade.  É  considerado,  portanto,  uma  pessoa  menos
esejável.  É  nesses  casos  que  dizemos  que  os  indivíduos  têm
m  estigma  (Goffman,  1978).

O  indivíduo  estigmatizado  é  aquele  que  tem  um  des-
rédito  devido  a  atributos  depreciativos.  Mas  para  essa
ategorização  é  preciso  uma  linguagem  de  relações,  e  não  de
tributos  (Goffman,  1978).  Ter  atributos  considerados  nega-
ivos  produz  uma  série  de  representações que  o  colocam  em
ma  situação de  impossibilidade  de  uma  aceitação  social
lena.  Há  atributos  que  podem  ser  escondidos  e  outros  que
ão  mais  expostos,  como  as  deficiências  físicas  e  as  anorma-
idades  estéticas.

De  acordo  com  Sassaki  (2010),  as  pessoas  com  alguma
eficiência  física  são  mais  expostas  à  avaliação  dos  demais.
ssa  exposição constrói  representações e  promove  uma
eneralização  e  a  desumanização do  portador  de  algum
ipo  de  diferença  significativa.  É  nesse  sentido  que  ocorre
m  esforço político  e  científico  para  a  inclusão  dessas  pes-
oas  na  sociedade,  que  objetiva  romper  com  o  imaginário
e  incapacidade  relacionado  às  deficiências  (Sassaki,  2010).
ntretanto,  quando  se  refere  aos  anões  há  uma  ideia  de  pes-
oas  engraçadas  e  divertidas.  Por  isso,  atividades  circenses

 programas  humorísticos  ainda  são  as  principais  ocupações
esses  indivíduos  no  mercado  de  trabalho  (Silva,  2010).  Nes-
es  espaços quase  sempre  eles  são  ridicularizados  em  face
a  pequena  estatura  e  da  aparência  geralmente  considerada

ngraçada.

Nos  esportes,  há  pouca  visibilidade  das  atividades  espor-
ivas  para  indivíduos  com  nanismo1em  nossa  sociedade.

1 Indivíduo com nanismo ou anão são termos usados para carac-
erizar a condição de tamanho de um indivíduo cuja altura é
ignificativamente menor do que a média da população. Considera-
se anão o homem que mede menos de 1,45 m e anã a mulher
om altura inferior a 1,40 m. Existem dois tipos de nanismo, o
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 principal  prática  desportiva  associada  ao  nanismo  ainda
 o  arremesso  de  anões2 praticado  na  década  de  1990,  nos
ares  dos  EUA  e  da  Europa.3 Entretanto,  no  Estado  do  Pará
urgiu  em  2007  o  time  de  futebol  Gigantes  do  Norte,  for-
ado  apenas  por  anões.  Pouco  tempo  depois,  no  fim  de

008,  começou a  estampar  em  outdoors  do  subúrbio  do  Rio
e  Janeiro  um  convite  para  assistir  aos  jogos  de  futebol  da
quipe  dos  Pequeninos4, composta  apenas  por  anões.

O  esporte,  enquanto  um  fenômeno  sociocultural,  pode
ossibilitar  que  os  indivíduos  construam  novos  sentidos  e
ignificados  acerca  de  valores  sociais  (Stigger,  2002).  Para
ndivíduos  com  deficiência  física,  o esporte  atua  como  um
acilitador  de  uma  melhor  integração  social  e  adaptação  à
ua  condição física  (Labronice  et  al.,  2000).  Dessa  forma,
osso  objetivo  é  analisar  como  um  grupo  de  anões  busca
orrigir  o estigma  por  meio  de  partidas  de  futebol.

etodologia

studamos  uma  equipe  de  futebol  de  anões,  composta  por
4  componentes  e  que  faz  jogos  de  exibição aos  sábados  à
arde  no  Espaço Gol,  um  campo  de  futebol  society  no  bairro
e  Colégio,  Zona  Norte  do  Rio  de  Janeiro.

A  pesquisa  teve  uma  abordagem  qualitativa,  fundamen-
almente  empírica.  Usamos  o  método  etnográfico,  que,  de
cordo  com  Geertz  (1989), é  o  esforço intelectual  de  fazer
om a sua classificação de deficiência, pois indiferentemente de tal
lassificação esses indivíduos têm a baixa estatura como principal
tributo depreciativo.
2 A prática do arremesso foi proibida pela Organização das Nações
nidas, que a tachou como sendo um ‘‘ato de degradação da espécie
umana’’ (Silva, 2010).
3 O ‘‘arremesso de anão’’ consistia em pegar um anão pelo colo,
rguê-lo sobre a cabeça e lançá-lo sobre colchões. O vencedor era
quele que conseguia arremessá-lo o mais longe possível (Silva,
010).
4 Nome fictício.
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Corrigindo  o  estigma  através  do  espetáculo:  o  caso  da  equip

arranjar-se  em  um  todo  e  oferecer  um  novo  entendimento
(Magnani,  2002).

O esforço da  etnografia  é  o  de  fazer  uma  tradução
da  cultura  do  grupo  pesquisado.  Entretanto,  não  podemos
entender  a  cultura  de  um  grupo  apenas  como  um  patrimô-
nio  histórico  acumulado.  A  cultura  é  dinâmica  e  se  reconstrói
constantemente  a  partir  das  interações  dos  atores  sociais
em  um  processo  de  lutas  e  contestações.  Nosso  esforço
é  apresentá-la,  também,  como  um  campo  de  lutas  e  de
afirmação  de  novos  significados.

Acompanhamos  10  jogos  de  maio  a  julho  de  2009.  Os
instrumentos  usados  foram:  observação  participante,  diá-
rio  de  campo  e  entrevistas  semiestruturadas.  A  observação
foi  escolhida  por  ter  uma  vantagem  em  comparação  com
os  outros  métodos.  De  acordo  com  Becke  (1997),  o  etnó-
grafo  tem  mais  condições  de  testar  suas  hipóteses  por  estar
em  presença  contínua,  diferentemente  dos  demais  métodos.
Na  observação  existem  compromisso  e  contato  prolongado
entre  as  partes,  o  que  diminui  a  possibilidade  de  o  infor-
mante  omitir  ou  mentir  sobre  qualquer  situação. Já  o  diário
de  campo  tem  como  objetivo  registrar,  em  tempo  real,  ati-
tudes,  fatos  e  fenômenos  percebidos  no  campo  de  pesquisa
com  objetivo  de  se  estabelecerem  relações entre  as  vivên-
cias  da  pesquisa  e  o  aporte  teórico  do  pesquisador  (Minayo,
1993).

As  entrevistas  semiestruturadas  foram  usadas  sob  a
consideração  de  que  podem  oferecer  um  acesso  privilegiado
às  representações dos  interlocutores  sobre  as  suas  práticas,
a  partir  de  seus  discursos  (Magnani,  1997).  Entrevistamos5

os  jogadores  anões,  o  proprietário  do  espaço e  o  técnico
da  equipe.  As  entrevistas  ocorreram  em  momentos  anterio-
res  aos  jogos,  enquanto  os  jogadores  se  preparavam  para  as
partidas.  O  material  oriundo  das  entrevistas  foi  transcrito  e
examinado  por  meio  da  análise  do  conteúdo  (Bardin,  2009).

Resultados

A  entrada  no  campo  de  estudo

Tomei  conhecimento  do  futebol  de  anões  após  ver  a
divulgação  dos  outdoors,  que  destacavam  a  foto  da  equipe
uniformizada,  bem  como  o  horário  e  local  do  jogo.  No  sábado
seguinte,  fui  até  o  espaço anunciado  e  ao  chegar  percebi  a
entrada  de  pessoas  que  visitavam  o  local  apenas  para  ver  o
jogo.  Assisti  ao  jogo  na  parte  dos  fundos,  próximo  ao  bar.
Fiquei  por  ali  durante  todo  o  primeiro  tempo  e  percebi  que
não  conseguiria  qualquer  informação.  Dessa  forma,  me  apro-
ximei  do  bar  e  conheci  o  seu  responsável,  que  me  forneceu
as  primeiras  informações  sobre  a  equipe  dos  Pequeninos.

Apresentei-me  ao  técnico  da  equipe  e  ao  proprietário  do
Espaço  Gol.  Informei  sobre  a  pesquisa  e  solicitei  autorização
para  acompanhar  os  jogos  e  entrevistar  os  anões.  Obtive
imediata  autorização.  Entretanto,  reconheço  que  grande
parte  dessa  boa  recepção  está  ligada  ao  entendimento  de

que  o  pesquisador  pode,  de  alguma  forma,  auxiliar  na  visi-
bilidade  e  divulgação  do  grupo.

5 Todos os indivíduos que participaram da pesquisa assinaram um
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ressaltamos que todos
os nomes citados são fictícios.
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s  pequeninos:  sua  história  e  seus  protagonistas

e  acordo  com  os  relatos  fornecidos  no  campo  de
bservação,  a  construção  do  grupo  dos  Pequeninos  foi  inspi-
ada  na  equipe  de  futebol  de  anões  Gigantes  do  Norte,  que
anhou  destaque  e  foi  assunto  principal  de  diversos  progra-
as  esportivos.
A  equipe  dos  Pequeninos  foi  formada  no  fim  de  2008,

 partir  do  convite  de  Juninho,  um  dos  integrantes  do
rupo,  para  participar  de  um  campeonato  de  futebol  de
nões  promovido  por  um  programa  humorístico.  Muitos  deles
ogavam  futebol  periodicamente,  em  quadras  do  subúrbio,
as  outros  estavam  havia  algum  tempo  sem  se  dedicar  ao

sporte  em  seus  momentos  de  lazer.
Os  Pequeninos  participaram  da  competição  e  perderam

ara  uma  equipe  de  anões  de  São  Paulo  com  o  placar  final
e  11  a  1.  Após  esse  resultado,  decidiram  procurar  um  local
ara  treinar.  Alguns  dos  integrantes  da  equipe  moravam  no
esmo  bairro  e  conheciam  um  espaço que  tinha  um  campo
e  futebol  society.  Fizeram  uma  proposta  ao  proprietário

 começaram  a  treinar.  Assim  que  iniciaram  os  treinamen-
os,  a equipe  conseguiu  um  técnico,  chamado  João,  cuja
utoridade  é  respeitada  pelos  jogadores  e  é  reforçada  pela
elhoria  técnica  da  equipe.  ‘‘Após  minha  entrada,  os  anões

hegaram  a  jogar  novamente  com  a  equipe  de  anões  de
ão  Paulo  e  conseguiram  um  empate  de  5  a  5’’,  relatou  o
reinador,  com  orgulho.

João  é  um  senhor  de  aproximadamente  65  anos,  muito
uerido  na  região.  Foi  jogador  profissional  de  futebol  e  atuou
m  clubes  da  primeira  divisão  do  campeonato  brasileiro  na
écada  de  1970.  O técnico  ressalta  que  sua  participação  não
em  interesse  financeiro:  ‘‘Estou  aqui  somente  pelo  amor  ao
sporte  [...]  ninguém  entende  isso’’.

Na  visão  de  João,  a  equipe  precisa  conhecer  os  aspectos
áticos  do  jogo,  pois  ‘‘eles  não  voltam  depois  de  um  ata-
ue’’.  Entretanto,  ressalta  que  é  difícil  conseguir  uma  data
ara  os  treinamentos,  devido  à  rotina  de  trabalho  dos  prati-
antes.  Dessa  forma,  o  time  não  treina,  apenas  faz  os  jogos
os  sábados.  Outra  dificuldade  relatada  por  ele  é  que  não
á  outros  times  de  anões  no  Rio  de  Janeiro.

No  momento  da  pesquisa,  a  equipe  tinha  14  integrantes.
ntretanto,  nem  sempre  era  possível  reunir  todos  os  com-
onentes,  pois  alguns  trabalham  aos  sábados.  A  principal
cupação  dos  membros  do  time  é  a  figuração  em  programas
umorísticos,  dado  esse  que  foi  relatado  como  um  dos  princi-
ais  motivos  da  troca  do  horário  dos  treinamentos.  No  início,
s  anões  treinavam  às  sextas-feiras,  no  turno  da  noite.  Mas
avia  dois  meses  tinham  começado  a treinar  no  horário  de
ábado  à  tarde.  Foi  nesse  período  que  houve  a  divulgação
m  outdoors.

A  equipe  conta  ainda  com  Ronaldo,  que  é  o  proprietário
o  Espaço Gol.  Ele  faz  a  agenda  de  jogos  e  de  apresentações
a  equipe,  além  da  divulgação  desses  eventos,  por  meio  de
artazes  e  outdoors  por  toda  a  cidade.  Ele  relatou-nos  que
té  o  momento  já  havia  colocado  20  outdoors  espalhados
ela  cidade  e  estava  pensando  em  colocar  mais  50.
s  jogos

urante  o  período  de  observação,  presenciamos  10  partidas
a  equipe  dos  Pequeninos.  Os  jogos  foram  contra  equipes  de
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social,  se  esqueçam  dos  demais  atributos  do  indivíduo  e
deem  atenção apenas  ao  traço  do  estigma.  Os  estigmas
relacionados  com  as  características  físicas  são  aqueles  que
44  

scolinhas  de  futebol  da  região  e  arredores,  de  categorias
nfantis,  entre  10  e  13  anos.  Os  jogos  são  agendados  por
onaldo.

Em  poucas  oportunidades,  os  Pequeninos  iniciaram  a par-
ida  apenas  com  jogadores  anões.  Nessas  ocasiões,  a  equipe
ontava  com  a  participação  de  jogadores  do  time  adversá-
io  para  iniciar  o  jogo  sem  atraso.  Na  medida  em  que  os
ogadores  anões  chegavam,  entravam  para  compor  a  equipe.

 interessante  ressaltar  que  mesmo  com  a  participação  de
dversários,  somente  os  anões  faziam  os  gols.

Os  integrantes  da  equipe  dos  Pequeninos  têm  habilidade
sportiva  e  fazem  muitas  jogadas  de  efeito.  O  goleiro  da
quipe  se  chama  Bubu.  É  um  indivíduo  de  baixa  estatura,
as  que  não  tem  o  nanismo.  Ele  tem  aptidão  no  gol  e  esta-

ura  suficiente  para  pegar  as  bolas  no  alto.  Quando  Bubu  não
stava  presente,  o  goleiro  era  Zé,  irmão  de  um  dos  anões  e
ue,  assim  como  Bubu,  não  tem  nanismo.

Em  nove  partidas  observadas,  a  equipe  dos  Pequeninos
aiu  vencedora,  com  pelo  menos  seis  gols  de  diferença.  Ape-
as  em  uma  partida  a  equipe  perdeu.  Esse  dia  foi  marcado
or  algumas  tensões.  Ronaldo  havia  marcado  o  jogo  com
ma  escolinha  localizada  em  um  bairro  vizinho.  Entretanto,
uando  os  adversários  chegaram,  Ronaldo  ficou  contrariado,
ois  a  escolinha  tinha  trazido  uma  equipe  com  idade  de
5  anos,  quando  o  combinado  seriam  jogadores  entre  10  a
2  anos.  João  relatou  que  ‘‘isso  poderia  dar  merda,  pois  um
não  poderia  dar  um  ‘come’  em  um  dos  ‘moleques’,  que
oderia  revidar.’’  Ao  perceber  a  desvantagem,  a  equipe  dos
equeninos  colocou  dois  jovens  sem  nanismo  para  jogar  na
inha.  O  time  adversário  era  muito  forte,  tinha  alta  esta-
ura  e  procurou  jogadas  aéreas  contra  os  anões.  A  equipe
os  Pequeninos  irritou-se  com  a  impossibilidade  de  fazer  seu
ogo  e  começou a  reclamar  exaustivamente  um  dos  outros.
m  dos  anões  protestou  contra  a  forma  como  o  time  adversá-
io  marcava,  dizendo:  ‘‘Esses  caras  nem  parecem  que  estão
ogando  contra  anões’’.  No  fim  do  jogo,  Ronaldo  disse  que
‘de  hoje  em  diante  os  anões  não  vão  jogar  contra  jogado-
es  de  mais  de  12  anos.’’  Depois  que  os  adversários  saíram
e  campo,  os  anões  jogaram  contra  alguns  meninos  de  seis

 sete  anos  que  estavam  assistindo  ao  jogo.  Ao  iniciar  a
artida,  alguns  torcedores  provocaram:  ‘‘Era  isso  que  eles
ueriam,  molezinha’’.

 Espaço  Gol  e  o  público

 Espaço Gol  tem  um  campo  de  futebol  society,  um  local
om  duas  churrasqueiras  e  um  bar.  O  campo  é  alugada  por
ora  para  aqueles  que  desejam  jogar  com  seu  grupo.  Entre-
anto,  não  é  cobrado  qualquer  valor  para  acesso  ao  espaço
ara  assistir  aos  jogos.  A  churrasqueira  é  usada  pelos  grupos
ue  alugam  o  campo  de  futebol.  Ronaldo  não  cobra  pelo  uso
as  churrasqueiras,  pede  apenas  que  os  grupos  consumam
s  bebidas  em  seu  bar.

É  consenso  entre  os  funcionários  do  Espaço Gol  que  a
artir  do  início  do  treinamento  dos  anões  houve  um  aumento
ignificativo  de  pessoas  no  local,  tanto  nos  dias  de  jogos
uanto  nos  outros  dias,  o  que  fez  com  que  o  Espaço Gol

casse  conhecido  na  região  como  o  campo  do  futebol  de
nões.

Nos  dias  de  jogos  dos  Pequeninos,  havia  um  grupo  que
omparecia  ao  local  apenas  para  vê-los.  Por  diversas  vezes
D.L.  Moura

bservei  pessoas  que,  ao  passar  pela  rua,  paravam  para  ver
 jogo.  Em  uma  oportunidade,  quando  estava  do  lado  de
ora  do  Espaço Gol,  onde  há  uma  grade  que  possibilita  ver  o
ogo,  fui  perguntado  por  pessoas  que  passavam  pela  rua  se
averia  o  ‘‘jogo  dos  anões’’.

A  torcida  se  manifestava  constantemente  durante  os
ogos  dos  Pequeninos.  A  manifestação  variava  desde  pala-
ras  de  apoio  durante  os  gols  e  as  bonitas  jogadas  até
rovocações  sarcásticas.  Em  alguns  lances  de  ataque  excla-
avam:  ‘‘Faz  a  jogada  aérea’’;  ‘‘dá  um  triciclo’’,6 ambas

omo  forma  de  ironizar  a  baixa  estatura  dos  anões.
Durante  as  partidas,  a  torcida  espera  um  misto  de  habili-

ade  esportiva  e  cenas  de  humor.  Os  anões,  quando  faziam
ols,  retribuíam  com  acenos  e  beijos.  Eram  comuns  momen-
os  nos  quais  os  anões  encenavam  provocações,  como  tapas

 cambalhotas,  para  provocar  risos  na  torcida.
Em  determinadas  partidas,  havia  a  presença  de  pessoas

om  nanismo,  incluindo  mulheres.  Em  uma  ocasião,  houve  a
isita  de  um  grupo  de  pessoas  com  nanismo,  incluindo  duas
rianças,  que  foram  ver  o  jogo  para  conhecer  o  time  dos
nões.  João  passou  boa  parte  do  tempo  conversando  com
s  visitantes  e  no  fim  do  jogo  inseriu  as  crianças para  joga-
em  com  os  Pequeninos.  Assim  que  as  crianças entraram  em
ampo,  os  anões  foram  cumprimentá-las.  João,  ao  meu  lado,
alou:  ‘‘Tá  vendo!  Olha  como  eles  são  unidos’’.  Após  o  tér-
ino  da  partida,  as  mães  pediram  para  tirar  fotos  com  a

quipe.
Em  outra  oportunidade,  o  jogo  atrasou  porque  os  anões

stavam  em  uma  reunião  com  a  Associação  de  Nanismo  do
stado  do  Rio  de  Janeiro  (Anaerj).  Os  integrantes  da  equipe
os  Pequeninos  relataram  que  começaram  a  participar  da
ssociação  depois  da  formação  da  equipe  de  futebol.  Em
utro  dia  de  observação,  no  fim  de  uma  das  partidas,  uma
ulher  se  reuniu  com  o  grupo  e  o  convidou  para  jogar  em

m  evento  particular.

iscussão

 busca  pelo  futebol  e  a divulgação  da  equipe  atuam
omo  uma  forma  de  manipulação  da  identidade  social.

 futebol  atua  como  uma  maneira  de  ‘‘corrigir  a  condição’’
e  estigmatizado.  Conforme  argumentamos  anteriormente,
offman  (1978)  aponta  que  o  estigma  é  um  conceito  usado
ara  caracterizar  um  atributo  depreciativo  que  desencadeia
elações  sociais;  é,  também,  um  conjunto  de  caracterís-
icas  depreciativas  que  produzem  expectativas  sociais  em
elação  a  um  indivíduo.  Segundo  o  autor,  existem  três  tipos
e  estigma:  a)  os  que  envolvem  características  físicas,  como
arcas  no  corpo  e  deficiências;  b)  aqueles  relacionados  com

 culpa  de  caráter,  como  distúrbio  mental,  prisão,  vício  etc.;
 c)  os  relacionados  aos  atributos  tribais,  como  etnia  e  reli-
ião,  que  podem  ser  transmitidos  por  meio  de  linhagem  e
ontaminar  todos  os  membros  de  uma  família.

O  estigma  atua  de  forma  com  que  os  outros,  na  interação
6 Em referência à jogada de ‘‘bicicleta’’.
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o  espetáculo  se  constitui  em  uma  forma  de  representaçao
Corrigindo  o  estigma  através  do  espetáculo:  o  caso  da  equip

geram  maiores  consequências  na  interação  social  por  ser
mais  expostos.

O  processo  de  aceitação  do  estigma  pode  ser  dar  de
duas  formas.  Na  primeira,  o  estigmatizado  procura  corri-
gir  diretamente  aquilo  que  é  considerado  como  um  defeito:
o  indivíduo  com  alguma  deformidade  procura  a  cirurgia
plástica,  o  indivíduo  obeso  uma  dieta  e  o  homossexual  faz
psicoterapia.  Na  segunda,  o  indivíduo  estigmatizado  vai  pro-
curar  corrigir  o  defeito  indiretamente,  buscar  notoriedade
em  alguma  atividade  que  jamais  tenha  imaginado  que  pode-
ria  exercer.  É  uma  forma  de  romper  com  a  realidade  e
objetiva  empregar  uma  nova  interpretação sobre  sua  iden-
tidade  (Goffman,  1978).

No  caso  do  nanismo  não  é  possível  corrigir  diretamente
o  estigma,  pois  não  há  um  tratamento  que  cure  os  indiví-
duos.  Logo,  é  a  notória  habilidade  esportiva  no  futebol  que
possibilita  a  construção  de  novas  interpretações sobre  suas
identidades.  Goffman  (1978)  aponta  que  indivíduos  que  têm
desvantagens  físicas  podem  desenvolver  estratégias  sociais
para  minimizar  a  distância  e  o  tratamento  cauteloso  que
geralmente  recebem.  Essas  estratégias  atuam  como  uma
forma  de  abrir  caminho  para  a  interação  social.  A  escolha
do  futebol,  esporte  de  maior  apelo  popular  no  Brasil,  auxilia
na  visibilidade  e  no  impacto  das  interpretações que  aqueles
que  não  são  estigmatizados  exercem  sobre  os  anões.  O  fute-
bol  dos  anões  se  constitui  como  um  dos  eventos  importantes
do  bairro  e  atrai  a  atenção tanto  daqueles  que  já  conhecem
esse  evento  quanto  daqueles  que  se  deparam  com  o  jogo  ao
passar  pela  rua.

Os  membros  de  uma  categoria  de  estigma  particular  ten-
dem  a  reunir-se  em  pequenos  grupos  sociais  que  partilham
o  mesmo  traço  (Goffman,  1978).  Esse  tipo  de  envolvimento
possibilita  entender  os  artifícios  na  relação social  e  for-
nece  um  círculo  de  lamentação  que  possibilita  um  apoio
moral.  O  futebol  dos  anões  atua  tanto  como  uma  forma
de  socialização  acerca  das  condições  de  desvantagens  do
estigma  quanto  de  um  espaço de  sociabilidade.  Assim  que
houve  maior  repercussão  dos  jogos,  o  Espaço Gol  começou
a  receber  a  visita  de  outros  indivíduos  com  nanismo.  Pode-
mos  perceber  que  o  futebol  de  anões  sofreu  um  processo  de
alteração  de  ciclos  de  preferência  semelhante  ao  descrito
por  Hirschman  (1983).

Hirschman  (1983)  aponta  que  as  demandas  de  partici-
pação  na  vida  pública  são  semelhantes  às  de  um  consu-
midor  e  afirma  que  os  atos  de  consumo  são  motivados  por
interesse,  mas  que  podem  também  gerar  frustrações.  Com-
preende  que  existem  ciclos  de  participação  dos  indivíduos
que  se  alternam  entre  períodos  de  intensa  participação
pública  e  períodos  de  busca  pela  autorrealizaçao  e  pelo
bem-estar.  Esses  ciclos  de  preferência  são  motivados  por
alguma  frustração,  que  pode  despertar  um  interesse
por  questões  públicas.  Podemos  perceber  que  inicialmente
o  futebol  era  usado  apenas  como  algo  privado  e  voltado
somente  para  questões  particulares;  mas  na  medida  em  que
houve  maior  visibilidade,  a  equipe  foi  tomando  represen-
tatividade  política  e  tornou-se  um  espaço de  ajuntamento
de  pessoas  com  nanismo,  que  poderiam  se  inspirar  em  seus
exemplos  e  culminar  na  participação  dos  integrantes  da
equipe  de  futebol  na  Anaerj.
Há  um  processo  de  manipulação  de  identidade  para  o
mercado  a  partir  do  futebol  de  anões.  A  identidade  para
o  mercado  é  um  conceito  que  procura  explicar  o  que  ocorre
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o,  para  e  por  meio  do  mercado.  A  identificação  do  sujeito
om  os  modos  de  vida  coletivos  (as  visões  de  mundo)  é  medi-
da  pelo  mercado  (Machado,  2004).  É  possível  entender  a
dentidade  para  o  mercado  por  meio  de  duas  formas:  a  mais
omum  é  a  ocorrência  da  identidade  mercantilizada,  na  qual
s  indivíduos  são  definidos  pelo  acesso  ao  consumo  de  deter-
inados  bens.  A  outra  forma  é  transformar  uma  identidade

m  sustento  econômico,  ou  seja,  vender-se  e  sustentar-se
o  mercado  de  trabalho  por  meio  de  imagens  de  identidade
Machado,  2004).  No  caso  do  futebol  de  anões,  verifica-se  o
so  de  atributos  específicos  da  identificação  desses  indiví-
uos  para  promover-se.

Machado  (2004)  aponta  que  os  imigrantes  brasileiros
obres,  para  conseguir  um  emprego  mais  rapidamente  nos
ares  da  cidade  do  Porto,  passam  por  um  processo  de
xotização.  Segundo  o  autor,  os  brasileiros  incorporam  os
stereótipos  do  que  seriam  os  ‘‘autênticos  brasileiros’’  e
uscam  interagir  com  extrema  simpatia  e  alegria  com  os
utros,  como  forma  de  corresponder  ao  imaginário  que  os
ortugueses  têm  sobre  o  brasileiro.

Da  mesma  forma  como  os  imigrantes  brasileiros  buscam
orresponder  ao  imaginário  dos  portugueses  para  entrada  no
ercado  de  trabalho,  os  jogadores  da  equipe  dos  Pequeninos

orrespondem  ao  imaginário  dos  anões  que  se  encontram  na
ociedade.  Um  imaginário  de  pessoas  engraçadas  e  diverti-
as,  que  é  reforçado nos  programas  humorísticos.  O  público
ue  frequenta  o  Espaço Gol  interage  com  os  jogadores,
om  provocações  e  piadas.  O  público  espera  um  misto  de
abilidade  esportiva  e  cenas  de  humor  nos  jogos.  Já  os
nões,  correspondem  ao  fazer  uma  série  de  encenações  e
rovocações  entre  si  e  com  o  público.  As  encenações  se  asse-
elham  às  cenas  de  humor  protagonizadas  por  anões  em
rogramas  humorísticos.  Em  nenhum  momento  foi  relatado
ue  os  anões  recebiam  alguma  remuneração  ou  cachê  para
e  apresentar  no  Espaço Gol,  embora  tenham  começado  a
eceber  convites  para  se  apresentar  em  eventos  particula-
es.

Há,  no  futebol  de  anões,  uma  linguagem  de  espetáculo
ue  ganhou  destaque  em  nossos  tempos.  Em  toda  sociedade
a  qual  reinam  as  condições  de  produção  capitalistas,  a  rea-
idade  se  apresenta  por  meio  de  imagens  que  remontam  aos
spetáculos.  Essas  imagens  possibilitam  aos  indivíduos  com-
reender  a  sociedade  mediante  as  aparências  e  o  consumo,

 não  pela  dura  realidade  (Debord,  1997).  Esse  apelo  imagé-
ico  busca  preencher  aquilo  que  falta  à  vida  real  do  homem
omum:  uma  sensação de  permanente  aventura,  felicidade,
randiosidade  e  ousadia.  É  a  forma  mais  elaborada  de  uma
ociedade  que  desenvolveu  ao  extremo  o  fetichismo  da  mer-
adoria,  na  qual  a  felicidade  está  associada  ao  consumo.

Dessa  maneira,  as  relações entre  as  pessoas
ransformam-se  em  espetáculos.  O  espetáculo  não  é
m  conjunto  de  imagens,  mas  uma  relação social  entre
essoas.  Ninguém  pode  se  opor  abstratamente  ao  espetá-
ulo  na  medida  em  que  a  realidade  vivida  é  materialmente
nvadida  pela  contemplação. Quando  o mundo  real  se
ransforma  em  simples  imagens,  essas  tornam-se  seres  reais

 são  motivações  eficientes  de  um  comportamento  (Debord,
997).  A  análise  de  Debord  (1997)  busca  compreender  como
a  própria  realidade.  Dessa  maneira,  o  espetáculo,  por
eio  de  imagens,  ajuda  a  construir  representações  da  vida

eal.  Portanto,  a  demanda  moderna  pelo  espetáculo  não



3

t
r

p
J
a
t
n
u
t
v
j
e
e
e
m
P
t
p
f
c
e
o

d
S
o
d
e
f

a
n
t
s
d
m
u
t
m
n

d
d
u
d
e
d
d
(
r
2
à
f

C

O
d
d
p

t
z
r
u
c
(

c
j
o
e
S
a

c
e
g
m
e
d
h
n
u

p
t
r

C

O

R

B

B

B

D

D

G

G
G

H

L

ropsiquiatr 2000;58(4):1092---9.
Magnani JGC. De perto e de dentro: notas para uma  antropologia

urbana. Rev Bras Ci Soc 2002;17(49):12---30.
46  

em  como  objetivo  apenas  dar  visibilidade,  mas  criar  novas
epresentações  e valores  na  vida  real.

O  futebol  foi  construído  para  ser  exibido  a  um  público,
ois  tem  divulgação  em  20  outdoors  espalhados  pelo  Rio  de
aneiro  e o  horário  das  partidas  foi  modificado  para  melhor
tender  aos  frequentadores.  Além  disso,  a  equipe  não
reina,  apenas  faz  os  jogos  semanais.  Durante  a  observação,
ão  presenciei  qualquer  movimentação para  que  houvesse
m  treino  técnico  ou  tático,  o  que  mostra  que  o  jogo  é  cons-
ruído  principalmente  para  a  apreciação  do  público.  Por  sua
ez,  o  time  dos  anões  assume  a  lógica  do  espetáculo  nos
ogos,  quer  seja  com  a  habilidade  no  futebol  quer  seja  nas
ncenações  de  humor.  E  há  ainda  um  favorecimento  para  que
les  sobressaiam  sobre  seus  adversários,  que  geralmente
ram  jogadores  entre  10  a  13  anos.  O  goleiro  dos  anões  tem
aior  estatura,  o  que  facilitava  a  vitória  para  o  seu  time.

ara  que  o  jogo  não  atrasasse,  os  adversários  entravam  no
ime  dos  Pequeninos,  porém  não  faziam  gols,  apenas  davam
asses.  Afinal,  o  espetáculo  era  focado  nos  anões  e  em  seus
eitos.  Todo  esse  cenário  favorecia  e  ressaltava  o  espetá-
ulo.  Os  anões  mercantilizam  a  identidade  não  para  a venda
m  si,  mas  para  um  mecanismo  interno  de  valorização,  com

 objetivo  de  criar  novas  representações  sobre  si.
Não  podemos  esquecer  que  o  exotismo  confere  visibili-

ade  a  essa  atividade  e  acentua  o  caráter  de  espetáculo.
ilva  (2010)  discute  a  prática  do  arremesso  de  anão,  que
corria  em  bares  da  Flórida,  e  apontou  que  a  condição  física
o  anão  funciona  como  chamariz  da  atividade.  O  caráter  do
xotismo  contido  nesse  ato  factualmente  atua  como  uma
orma  de  dar  visibilidade  ao  grupo  e  à  atividade.

Podemos  observar  que  a  dedicação  de  João  como  técnico
tua  como  uma  espécie  de  retribuição  ou  dádiva  relacio-
ada  ao  dom  futebolístico.  Mauss  (1974)  argumenta  que  em
odas  as  sociedades  é  possível  constatar  aspectos  comuns
obre  as  relações de  troca.  O  argumento  central  é  que  a
ádiva  produz  alianças de  diversos  níveis  (políticas,  econô-
icas,  religiosas,  econômicas,  jurídicas  e  diplomáticas).  Há

m  entendimento  da  constituição  da  vida  social  por  um  cons-
ante  dar  e  receber.  O  ato  de  dar  pode  assim  se  associar  em
aior  ou  menor  grau  a  uma  ideologia  da  generosidade,  mas

ão  existe  a  dádiva  sem  a  expectativa  de  retribuição.
Damo  (2008)  aponta  que  é  recorrente  a  valorização  do

om  no  discurso  dos  jogadores  de  futebol,  principalmente
aqueles  que  são  oriundos  dos  grupos  populares.  O  dom  é
ma  espécie  de  crença nativa  usada  para  explicar  o apren-
izado  no  esporte.  O  debate  sobre  o  dom  credita  o  talento
sportivo  no  futebol  como  recebido  ou  herdado  por  divin-
ade.  Os  jogadores  buscam  retribuir  o  dom  recebido  de
iferentes  formas:  quer  seja  dando  bens  para  familiares
Damo,  2008)  ou  criando  projetos  esportivos,  nos  quais  pode-
iam  dar  de  volta  parte  do  que  receberam  (Guedes  et  al.,
006).  A  disponibilidade  de  João  é  uma  forma  de  retribuir

 sociedade  suas  experiências  como  jogador  profissional  de
utebol.

onsiderações finais
 futebol  de  anões  atua  como  um  processo  de  manipulação
a  identidade  estigmatizada  e  viabiliza  uma  forma  de  identi-
ade  para  o  mercado  e  a  correção do  estigma.  Essa  segunda
ossibilidade  ocorre  na  medida  em  que  o  nanismo  não

M
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em  um  tratamento  que  altere  a  condição  de  estigmati-
ado.  A  notoriedade  no  futebol  se  torna  uma  forma  de
omper  com  o  imaginário  de  incapacidade  e  de  agenciar
ma  maior  aceitação  social,  isto  é,  uma  maneira  de  abrir
aminho  para  a  interação  social,  nos  termos  de  Goffman
1978).

A identidade  para  o  mercado  é  uma  forma  de  valorização,
om  objetivo  de  criar  novas  representações sobre  si.  Os
ogos  têm  uma  linguagem  do  espetáculo,  na  qual  é  reforçado

 imaginário  sobre  os  anões.  O  público  espera  assistir  a  um
spetáculo  que  vai  além  de  um  simples  jogo  de  futebol.
oma-se  a  isso  uma  espécie  de  favorecimento  para  que  os
nões  sobressaiam  nos  jogos.

Portanto,  podemos  perceber  que  o  futebol  de  anões  se
onstitui  em  um  somatório  de  esforços,  no  qual  todos  os
nvolvidos  saem  ganhando:  os  anões  rompem  com  o  ima-
inário  de  incapacidade,  buscam  maior  aceitação  social,
esmo  que  para  isso  tenham  de  reforçar a  ideia  de  pessoas

ngraçadas  e  divertidas;  Ronaldo  consegue  maior  visibili-
ade  para  seu  negócio;  João  retribui  o  dom  que  acredita  ser
erdado  e  o  público  participa  de  uma  atividade  de  entrete-
imento  e  pode  começar  a  ver  os  indivíduos  com  nanismo  de
m  modo  mais  humano.

Ao  analisar  a  interação  do  futebol  de  anões  e  com  o
úblico,  chegamos  a  uma  questão  paradoxal:  para  possibili-
ar  uma  melhor  aceitação  social,  os  anões  acabam  tendo  de
eforçar  o  próprio  estereótipo  que  procuram  negar.
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